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R E V É S    F O R T A L E C E D O R  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O revés fortalecedor é a dificuldade, limitação ou adversidade inerente  

à condição humana, vivenciada de modo proveitoso pela conscin, homem ou mulher, e revertida 

em melhoria íntima ou ganho evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo revés vem do idioma Latim, reversus, “revirado; avesso; que vol-

tou, que tornou”. Surgiu no Século XIV. A palavra forte deriva também do idioma Latim, fortis, 

“forte (física e moralmente); resistente; robusto; sólido; bem-feito; corajoso, bravo”. Apareceu no 

Século XIII. O vocábulo fortalecer surgiu em 1553. 

Sinonimologia: 01.  Contrariedade potencializadora. 02.  Dificuldade robustecedora.  

03.  Limitação autevolutiva; restringimento engrandecedor. 04.  Obstáculo fortificante.  

05.  Infortúnio consolidador. 06.  Derrota instrutora; fracasso esclarecedor. 07.  Perda elucidativa. 

08.  Malogro útil; vicissitude profícua. 09.  Tombo soerguedor. 10.  Mazela recicladora. 

Neologia. As 3 expressões compostas revés fortalecedor, minirrevés fortalecedor e ma-

xirrevés fortalecedor são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Adversidade debilitante; percalço abatedor; pertúrbio enfraquece-

dor. 02.  Bem-estar paralisante; facilidade estagnadora; vantagem acomodadora. 03.  Polivalência 

dispersante; talento alienador. 04.  Aporte desviador; fartura inebriante; liberdade desorientadora. 

05.  Mal desalentador; tragédia desoladora. 06.  Entrave retardador; queda estagnadora; tropeço 

refreador. 07.  Miséria desesperante; penúria perturbadora. 08.  Deficiência autovitimizadora.  

09.  Acidente superestimado; infortúnio cultuado. 10.  Aborrecimento inútil; tribulação desfavo-

rável. 

Estrangeirismologia: o no pain, no gain, incentivo dos fisiculturistas; o having a hard 

time, frequente na existência humana; o struggle for life darwinista; o dynamic equilibrium;  

o strong profile; o Traforium; a open mind para a recin pessoal; o approach inteligente; o leap 

cognitivo; a awareness evolutiva; o turning point cosmoético; o breakthrough exemplarista;  

o selfincrease rebound; o upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto a Autossuperaciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste re-

vés irreversível. Aprendamos no revés. Revés: megaoportunidade evolutiva. Todo revés passa. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões da linguagem cotidiana, aplicáveis ao tema: se não ma-

ta, fortalece; há males revertidos para o bem; se a vida me dá limão, eu faço limonada. 

Citaciologia: – Se é que a vida tem sentido, também o sofrimento o terá (Viktor Frankl, 

1905–1997). Embora o mundo seja cheio de sofrimento, ele também é cheio de superação (Helen 

Keller, 1880–1968). Sem luta, não há progresso (Frederick Douglass, 1818–1895). Uma vida sem 

desafios não vale a pena ser vivida (Sócrates, 470 –399 a.e.c.). No meio da dificuldade encontra-

se a oportunidade (Albert Einstein, 1879–1955). Não se aprende bem senão pela experiência 

(Francis Bacon, 1561–1626). O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar de novo 

com mais inteligência (Henry Ford, 1863–1947). A alma mais forte e mais bem constituída  

é aquela que os sucessos não orgulham e que não se abate com os revezes (Plutarco de Queroné-

ia, 46–119). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; a autopensenização retilínea imperturbável; os reciclopense-
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nes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a predominância da de-

terminação e da interassistencialidade no materpensene pessoal enquanto exemplo de conduta 

evolutiva; os pensenes da autorganização. 

 

Fatologia: o revés fortalecedor; as chances veladas de aprendizado na superação das in-

suficiências e estorcegões da vida humana; as megaoportunidades evolutivas propiciadas pelo res-

tringimento intrafísico da consciência pré-serenona; a inevitabilidade do choque biológico do re-

nascimento; a redução temporária do autodiscernimento pelo afunilamento consciencial da resso-

ma; as limitações cerebrais do período infantil; a necessidade de se aprender tudo de novo a cada 

ressoma; a ressoma vista enquanto nova chance de autorreciclagem intraconsciencial; a liberdade 

diminuída; a reperspectivação das relações saturadas; o sobrepairamento ao rolo compressor coti-

diano; o esgotamento progressivo das experiências intrafísicas favorecendo o enriquecimento dos 

conteúdos paracerebrais; a inteligência evolutiva (IE) pessoal sobressaindo aos revezes humanos; 

o arrivismo cosmoético; as interprisões grupocármicas enquanto raiz dos entraves atuais; o ansio-

sismo; as autovitimizações excessivas; os autassédios sistemáticos; os altos e baixos sócio-econô-

micos; as requisições interassistenciais grupocármicas; a ressoma em condições desfavoráveis  

e em ambientes difíceis; a frustração excessiva ante as exigências intrafísicas diuturnas; os dese-

quilíbrios paralisantes; as autofragilizações bloqueadoras da racionalidade; a superestimação das 

adversidades; a doença crônica; a deficiência física; a busca do sentido da vida; a Higiene Consci-

encial; a igualdade de ânimo na prosperidade e na adversidade; a qualificação da paciência; a resi-

liência ante os obstáculos da vida; a ausência de rebarbas emocionais; a coragem do autenfrenta-

mento; a atitude positiva; a análise fria do contexto; a adequação às circunstâncias; a lição de vi-

da; a superação dos limites pessoais; a assunção da responsabilidade perante os problemas in-

transferíveis; a reflexão antes da ação; a prospectiva quanto às repercussões das decisões sob 

pressão; o dia seguinte à calamidade; a assimilação do golpe trágico; a minimização do dano;  

a calma perante a atribulação; o amadurecimento na dificuldade; a serenidade ante as incertezas 

futuras; o ato de dar a volta por cima; a reverberação positiva da tares tácita do exemplarismo 

pessoal; as conquistas evolutivas indeléveis; o alcance do macrossenso; o autodiscernimento;  

a qualificação dos atributos conscienciais; a expansão da autolucidez; o otimismo íntimo; a ten-

dência natural ao bom humor; o desembaraço; o aumento da competência; a força presencial;  

a coragem; o estímulo desconhecido; o bom ânimo; a potencialização dos trafores; a desdramati-

zação dos problemas; as possibilidades do novo dia; o posfácio da tragédia; a estabilidade diante 

das perdas; o reequilíbrio após a desestabilização; a necessidade de novas experiências para a re-

novação intraconsciencial; a preferência pelo melhor; a escolha pela aceleração da evolução pes-

soal; o aumento da capacidade de adaptação; a qualificação das reações atávicas aos estímulos ex-

ternos; o restringimento pela deficiência física reforçando o restringimento biológico da ressoma; 

a doença mental; a limitação na condição de freio para a conscin ressomante; a escassez revelan-

do-se rendosa; o bom uso do bem-estar; a amplificação da consciencialidade; o desenvolvimento 

de novos talentos; o megafoco no prioritário; as renúncias cosmoéticas; a ampliação da holomatu-

ridade; a autossuficiência evolutiva; o neopatamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estreitamento da 

cosmovisão da consciex em vias de ressomar; a compulsoriedade da fieira de vidas sucessivas;  

a engenhosidade do processo multiexistencial; a autoindução intermissiva; as neoperspectivas de 

aplicação do aprendizado do Curso Intermissivo (CI) na dimensão intrafísica; o desconhecimento 

da pararrealidade dos heterassédios interconscienciais; as reconciliações de relações interconsci-

enciais pretéritas; a objeção íntima aos auto e heterassédios; a Paragenética resiliente; o acidente 

de percurso parapsíquico; a autodefesa bioenergética; o amparo extrafísico amenizando as maze-

las humanas; a confiança na assistência do amparo extrafísico; a recuperação dos cons; o foco lú-

cido na autodesperticidade; o exemplarismo da conscin para as consciexes; a desassedialidade 

qualificando o desempenho interassistencial; a herança genética robustecida pela auto-herança pa-

ragenética superavitária; a ascendência da Paragenética sobre a Genética Humana; a recuperação 
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de cons; a conquista do macrossoma; a reeducação massificada pela reurbex; a autovivência da li-

derança interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade interassistencial–oportunidade evo-

lutiva; o sinergismo coragem-resiliência no enfrentamento às tribulações; o sinergismo (limita-

dor) restringimento intrafísico–paragenética deficitária–debilidade genética; o sinergismo (posi-

tivo) restringimento intrafísico–arrivismo evolutivo; o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança 

no amparo extrafísico; a aplicação sinérgica dos trafores pessoais na autossuperação dos trafa-

res; o sinergismo das autorresponsabilidades evolutivas; o sinergismo (impulsionador) autocon-

vicção-autodeterminação-autossuficiência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da auteducação 

evolutiva; o princípio da autodisponibilidade frente às oportunidades evolutivas; o princípio da 

qualificação das manifestações conscienciais; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princí-

pio da economia de males; o princípio da evolução inarredável; o princípio da evolução consci-

encial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria darwinista da sobrevivência do mais apto ou seleção natural; a te-

oria da evolução consciencial; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da evolução 

cosmoética. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da reciclagem intraconscien-

cial (recin); a técnica do estado vibracional; a técnica da autodecisão lógica; a técnica da evita-

ção das automimeses dispensáveis; a técnica da exaustividade; as técnicas antidispersão; as téc-

nicas pró-autorganização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico na condição de propulsor da au-

torganização e das automelhorias evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciologico da recéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito libertário das reciclagens intraconscienciais; os efeitos do passado 

sobre o novo soma; o efeito Hulk potencializando o vigor somático diante de situações críticas. 

Neossinapsologia: a acomodação sináptica cérebro-pensamento; as neossinapses de-

correntes das novas experiências; as neossinapses conquistadas na superação dos limites pesso-

ais; as neossinapses advindas dos autesforços interassistenciais cosmoéticos. 

Ciclologia: o papel do ciclo multiexistencial pessoal no desenvolvimento dos atributos 

conscienciais. 

Enumerologia: o revés revelado; o revés revolvido; o revés revisto; o revés reversível;  

o revés revertido; o revés revigorante; o revés reverberante. O autenfrentamento sincero; a vonta-

de inquebrantável; a autodeterminação javalínica; o autoimperdoamento implacável; a autocons-

ciencialidade ascendente; a interassistencialidade madura; o equilíbrio íntimo. 

Binomiologia: o binômio adversidade-superação; o binômio neorrequisições interassis-

tenciais–neoaquisições intraconscienciais; o binômio determinismo–livre arbítrio; o binômio 

compreensibilidade-serenidade; o binômio dificuldade-oportunidade; o binômio recéxis-recin;  

o binômio Reciclologia-reciclogenia; o binômio reciclagem intraconsciencial–neoperspectiva 

existencial. 

Interaciologia: a interação autobagagem paragenética–herança genética; a interação 

autossuperação-autodesempenho impulsionando a renovação intraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo psicomotricidade-psicotaquirritmia; o crescendo autorre-

ciclagens heteroinduzidas–autorreciclagens naturais; o crescendo sobrepairamento-anticonfliti-

vidade; o crescendo autovitimização-autossuficiência; o crescendo autodesassédio-heterodesas-

sédio; o crescendo estabilidade emocional–autopacificação; o crescendo falha-correção. 
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Trinomiologia: o trinômio desdita-desventura-desgosto; o trinômio vontade-intenciona-

lidade-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio crise-refle-

xão-superação; o trinômio recéxis-recin-interassistencialidade; o trinômio ganho evolutivo–salto 

evolutivo–bônus evolutivo; o trinômio autocatálise-autalavancagem-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio (ascendente) constância-perseverança-tenacidade-autode-

terminação. 

Antagonismologia: o antagonismo proatividade / reatividade; o antagonismo parar pa-

ra pensar / pensar sem parar; o antagonismo satisfação benévola / satisfação malévola; o anta-

gonismo otimismo lúcido / derrotismo desvairado; o antagonismo exemplarismo sutil / incoerên-

cia crassa; o antagonismo priorização evolutiva / dispersão regressista; o antagonismo resiliên-

cia / autovitimização; o antagonismo autacomodação / autodeterminação. 

Paradoxologia: o paradoxo da adaptação progressiva ao corpo-fole para futuro des-

carte; o paradoxo de o revés, bem aproveitado, poder proporcionar benefícios; o paradoxo de  

o bem-estar às vezes ser associado à pouca produtividade. 

Politicologia: a autocriticocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a opção pessoal pela lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a superaciofilia; a autorreciclofilia; a recinofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a acidentoteca; a trafaroteca; a autocriticoteca; a volicioteca; a reciclo-

teca; a coerencioteca; a exemploteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Acidentologia;  

a Psicossomatologia; a Ortopensenologia; a Perdologia; a Traumatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin arrimo familiar ou grupo-

cármico; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

adaptabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens autor-

ganisatus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens 

homeostaticus; o Homo sapiens exemplarissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirrevés fortalecedor = a doença crônica exigindo autorganização diu-

turnamente; maxirrevés fortalecedor = a tetraplegia, condição de restrição física extrema, vivenci-

ada e superada cotidianamente. 

 

Culturologia: a cultura regressiva da zona de conforto permanente; a cultura da autor-

reflexão frequente; a cultura da reciclagem intraconsciencial. 

 

Autossuperaciologia. Dentre os propósitos da vida intrafísica humana, destaca-se a vi-

vência e a superação de revezes. Sob essa ótica, a evolução consciencial, até o patamar da Sereno-

logia, ocorre, prioritariamente, através das crises de crescimento e dos contingenciamentos da vi-

da intrafísica. É igualmente válido, nessa hipótese, supor toda a imperturbabilidade advir da tur-

bulência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o revés fortalecedor, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

O  EQUILÍBRIO  ÍNTIMO  E  A  AUTODETERMINAÇÃO  ANTE  

OS  REVEZES  DA  VIDA  HUMANA  DISTINGUEM  CLARAMEN-
TE  A  CONSCIN  LÚCIDA,  MAIS  ATENTA  ÀS  PORTUNIDA-

DES  DE  INTERASSISTÊNCIA  E  APRENDIZADO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, às contrariedades inevitáveis do co-

tidiano? Ainda sofre com autovitimizações e revoltas infrutíferas ou já tira proveito das mesmas, 

encarando-as com otimismo e autoconfiança? 

 

A. O. D. 


